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RESUMO  

Os idosos com deficiência intelectual enfrentam desafios únicos e precisam de suporte especializado 

para garantir o seu bem-estar físico, emocional e social. As instituições que apoiam pessoas idosas 

com deficiência intelectual lidam com o enfraquecimento das relações familiares ao se depararem com 

o envelhecimento e desgastes dos pais e/ou responsáveis. Com o objetivo de conhecer a realidade das 

pessoas adultas e idosas com deficiência intelectual, durante o período da pandemia do COVID-19, 

nas instituições do município de São Paulo que são ativas ao Fórum do Envelhecimento da Pessoa 

Idosa com Deficiência Intelectual (FEPIDI) no período de 2020-2022, foi desenvolvida uma pesquisa 

exploratória de caráter qualitativo e descritivo, abrangendo 198 pessoas idosas com deficiência 

intelectual. O Fórum do Envelhecimento da Pessoa Idosa com Deficiência Intelectual formou-se em 

2009,com representantes de várias instituições da cidade de São Paulo, que atendem pessoas com 

deficiência intelectual na fase adulta e em processo de envelhecimento, seu objetivo é coletar dados, 

elaborar e disseminar informações sobre o envelhecimento da pessoa com deficiência intelectual , 

provocar reflexões para políticas públicas e protocolos de atendimento que possam favorecer a 

garantia de direitos, autonomia e qualidade de vida das pessoas idosas com deficiência intelectual e 

suas famílias. O estudo apresentado pelo FEDIPI destaca a vulnerabilidade cognitiva de uma 

população idosa com deficiência intelectual, especialmente agravada pelas condições de pânico, 

estresse e isolamento durante a pandemia de COVID-19. A análise abordou diferentes áreas, como 

linguagem, memória, raciocínio, percepção, entre outras, evidenciando os desafios enfrentados por 

essa população. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento. Pessoa Idosa com Deficiência Intelectual. Deficiência Intelectual. 

Perdas Funcionais. Instituições de Apoio.  
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1 INTRODUÇÃO 

O momento de crise gerado pela pandemia do coronavírus tem sido objeto de estudo em várias 

áreas da ciência em escala global, sendo evidente em muitos países o esforço para reduzir a 

disseminação, promover tratamentos não medicamentosos para combater o COVID-19 e o empenho 

na criação de vacinas eficazes contra o vírus (DOODY; KEENAN, 2021). 

Entretanto, poucos exemplos foram encontrados na literatura em relação aos cuidados 

específicos em instituições e lares para fornecer apoio às pessoas idosas com deficiência intelectual 

(PICDI) e facilitar abordagens inovadoras nos cuidados desses indivíduos, em um período de 

instabilidade que os torna mais suscetíveis (LANDES et al., 2021; CASTRO, 2022). 

O maior estudo desenvolvido nos EUA sobre o impacto da COVID-19 em pessoas com 

deficiência intelectual reuniu 467.773 pacientes que receberam diagnósticos positivos de COVID-19 

entre abril e agosto de 2020. O estudo mostrou que pessoas com deficiência intelectual tinham três 

vezes mais probabilidade de óbito após um diagnóstico de COVID-19 (LANDES et al., 2021). 

As instituições participantes do Fórum do Envelhecimento da Pessoa com Deficiência 

Intelectual, fundado há mais de 10 anos na cidade de São Paulo, se organizaram para discutir e avaliar 

as perdas funcionais na população idosa com deficiência intelectual encontradas pelas organizações 

no período pandêmico, proporcionando um legado de conhecimento a ser disseminado com as demais 

organizações e áreas governamentais na implementação de medidas inovadoras no atendimento das 

pessoas idosas com deficiência intelectual. 

 

1.1 A DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E O ENVELHECIMENTO 

Girardi et al. (2012) relatam que a falta de informação é causa de problemas sociais contínuos, 

favorecendo a exclusão, desigualdade, isolamento pedagógico e relações sociais das Pessoas Idosas 

com Deficiência Intelectual (PICDI). Acrescentam as pesquisadoras que a sobrevivência passa a ser 

uma luta única, privados de cidadania, juntando-se ao fato da longevidade em uma sociedade que 

ainda discrimina o idoso com deficiência intelectual. 

As circunstâncias e expectativas das pessoas com deficiência intelectual evoluíram nas últimas 

décadas, em grande parte como resultado de mudança nas práticas sociais e políticas, com abordagens 

centradas na pessoa com deficiência intelectual para apoio, com ênfase na inclusão e na vida em 

comunidade (AAIDD, 2010). 

A Organização dos Estados Americanos (OEA, 2019) reconhece que as pessoas com 

deficiência se encontram entre os grupos mais desproporcionalmente afetados pela pandemia de 

COVID-19 em matéria de saúde, situação econômica, educação e proteção social, entre outras áreas, 
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agravando barreiras preexistentes de acessibilidade e adaptabilidade de serviços públicos essenciais, 

emprego e educação (MAUCH; LORDELLO, 2025). Além disso,  os programas de saúde pública, é 

necessário necessitam de maior  financiamento, participação social e gestão eficiente, com real reforço 

dos  princípios constitucionais e éticos, para assegurar acesso a  saúde e inclusão social para a 

Sociedade (DA SILVA, CANEVARI, 2024) 

Bonateli et al. (2022) relatam que, ao compreender o processo de envelhecimento da pessoa 

com deficiência intelectual, observa-se o déficit de entendimento ou inexistência deste, bem como os 

estereótipos vinculados ao envelhecimento, os preconceitos e estigmas relacionados ao idoso com 

deficiência intelectual. 

 

2 METODOLOGIA 

Com o objetivo de discutir e avaliar as perdas funcionais na população idosa com deficiência 

intelectual encontradas pelas organizações no período pandêmico, nas instituições do município de 

São Paulo, que são ativas ao Fórum do Envelhecimento da Pessoa Idosa com Deficiência Intelectual 

(FEPIDI) no período de 2022 (figura1), foi desenvolvida uma pesquisa exploratória de caráter 

descritivo  

 

Figura 1 Instituições Ativas do FEPIDI 

ADERE - Associação Para O Desenvolvimento, Educação E Recuperação Do Excepcional 

ADID - Associação Para O Desenvolvimento Integral Do Down 

APABEX  - Associação De Pais Banespianos de Excepcionais 

APOIE – Associação Para Profissionalização, Orientação e Integração do Excepcional 

Chaverin  - Grupo Chaverin 

Fundação Dona Paulina de Souza Queiroz 

Instituição Beneficente Nosso Lar 

Juliana Righini 

Daniela Karmeli 

Fonte: FEPIDI 

 

Após período de reuniões online , a coordenação do FEPIDI , encaminhou às instituições de 

apoio descritas anteriormente no item revisão teórica , email com formulário para a quantificação dos 

itens que compõem a pesquisa, acompanhado de termo de autorização para assinatura das instituições 

,  de acordo com compliance das mesmas. 

O formulário constou de  05 questões fechadas e estruturadas (figura 2) e 01 pergunta aberta 

(figura 3) para ser respondido com base no período 2020-2022 
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Figura 2 - Esquematização dos dados coleta

 
Fonte : FEPIDI 

 

Figura 3 - Esquematização da Pergunta Aberta

 
Fonte: FEPIDI 

 

3 RESULTADOS 

Quanto ao número total de pessoas adultas e idosas com deficiência intelectual assistidas pelo 

FEPIDI  no período de pandemia da COVID-19 ,  constatou-se 198 PCDIs, sendo 161pessoas  

portadoras de Deficiência Intelectual (DI) e 37 pessoas com Síndrome de Dow (SD) (Tabela1 ) . 

 

Tabela 1 – PICDI Atendidas Por Faixa Etária, Tipo De Deficiência e Sexo Biológico 

Sexo Biológico 

Faixa Etária 

Nº PICDI 

atendidas 
FEM MAS 

30 - 39 57 27 30 

40 - 49 76 34 42 

50 - 59 48 24 24 

60 - 69 13 4 9 

70+ 4 1 3 

Total 198 90 108 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Instituição Faixa Etária Sexo Biológico Tipo de Deficiencia 

1-Quais foram as três perdas funcionais de declínio mais acentuadas observada
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A faixa etária de 40 -49 anos concentra o maior número de PICDI , bem como o maior número 

de pessoas do  sexo masculino (42) , corroborando os achados de Castro [2022] 

A faixa etária de 40 – 49 concentrou similaridade entre os percentuais de pessoas com 

Deficiência Intelectual e Síndrome de Down (Gráfico 1), dado não compatibilizado pela American 

Association on Intellectual and Developmental Disabilities. preconizando que a  Síndrome de Down 

apresenta maior prevalência entre as Deficiências Intelectuais  

 

4 DISCUSSÃO 

 

Perdas Funcionais na População Beneficiária do FEPIDI 

LINGUAGEM 
repetições, lentidão nas reações na comunicação ativa ou 

receptiva, anomia 

MEMÓRIA 

dificuldade maior para reter informações recentes, 

dificultando aprendizado, necessitando de maiores 

repetições 

RACIOCÍNIO 
lentificação, dificuldade para chegar a conclusões ou 

argumentar 

CAPACIDADE DE COMPREENSÃO lentificação, precisa repetir várias vezes 

PERCEPÇÃO rebaixada, falta de atenção 
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PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DE 

TRABALHOS OU ATIVIDADES 

dificuldade, apatia, sonolência, introspecção, readaptação 

nas atividades presenciais, necessidade de retomada e 

intensificação dos treinamentos 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
dificuldade de encontrar resolução para as situações 

cotidianas 

COGNIÇÃO SOCIAL dificuldade na interação social. mais solitário. introversão 

AVDS autocuidado 

COMPORTAMENTO E HUMOR 
associado a distúrbio psiquiátrico comportamento e 

humor, depressão, agressividade, estereotipias 

HABILIDADES MOTORAS 

(LENTIFICAÇÃO) 

maior lentidão nos movimentos e mobilidade, problemas 

articulares, muito sobrepeso e desequilíbrio 

 

Baseado na literatura discorrida na revisão teórica, infere-se que os achados reforçam o 

comprometimento cognitivo de uma população já vulnerável.  

• Linguagem:   

Os desafios na área da linguagem, que podem ser associados a diferentes condições 

neurológicas, levaram as instituições a aumentarem a orientação as famílias  

• Memória: Dificuldade em reter informações recentes indica problemas de memória, o que 

pode ser um sintoma de várias condições, incluindo os distúrbios cognitivos, agravados 

pela situação de pânico, estresse e isolamento.  

• Raciocínio: Lentificação e dificuldade em chegar a conclusões ou argumentar podem ser 

indicativos de agravamento cognitivo em áreas relacionadas ao raciocínio.  

• Capacidade de Compreensão: Lentificação e a necessidade de repetições sugerem desafios 

na compreensão, que podem estar associados a problemas cognitivos ou 

neuropsiquiátricos.  

• Percepção: Uma percepção rebaixada e falta de atenção podem indicar dificuldades 

cognitivas e de concentração.  
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• Planejamento e Execução de Trabalhos ou Atividades: Dificuldade, apatia, sonolência e 

readaptação podem estar relacionadas a diversos problemas de saúde, incluindo condições 

neuropsiquiátricas.  

• Resolução de Problemas: Dificuldade em encontrar resolução para situações cotidianas 

pode ser um sintoma de comprometimento cognitivo.  

• Cognição Social: Dificuldades na interação social e maior isolamento, agravados pelo 

isolamento e distanciamento social   

• AVDS (Atividades da Vida Diária - Autocuidado): A necessidade de retomada e 

intensificação dos treinamentos pode indicar desafios nas atividades diárias.  

• Comportamento e Humor: Associação com distúrbios psiquiátricos, depressão, 

agressividade e estereotipias podem apontar para questões emocionais ou psicológicas.  

• Habilidades Motoras: Maior lentidão nos movimentos e mobilidade, problemas 

articulares, sobrepeso e desequilíbrio podem estar associados a condições neurológicas ou 

de saúde em geral.  

 

5 CONCLUSÃO 

O estudo apresentado pelo FEPIDI destaca a vulnerabilidade cognitiva de uma população idosa 

com deficiência intelectual, especialmente agravada pelas condições de pânico, estresse e isolamento 

durante a pandemia de COVID-19. A análise abordou diferentes áreas, como linguagem, memória, 

raciocínio, percepção, entre outras, evidenciando os desafios enfrentados por essa população. 

O achados da revisão sugerem que a pandemia intensificou as barreiras cognitivas pré-

existentes, levando as instituições a reforçar suas estratégias de atendimento. O aumento da orientação 

às famílias indica um reconhecimento da importância de envolver os cuidadores na busca por soluções 

e apoio contínuo. 

O atendimento presencial pontual, quando necessário, ressalta a importância do contato direto, 

reconhecendo que certas situações demandam uma abordagem mais personalizada. O 

encaminhamento à rede diante das necessidades indica uma visão integrada, conectando os atendidos 

a serviços especializados quando necessário, ampliando o suporte e os recursos disponíveis. 

A resolução de problemas, a melhoria na percepção, no comportamento e humor sugerem uma 

resposta eficaz ao tratamento, demonstrando que intervenções adequadas podem promover mudanças 

significativas. 

A pesquisa elaborada pelas instituições formadoras do FEPIDI, proporciona uma visão 

abrangente das complexidades enfrentadas pela população idosa com deficiência intelectual, contribui 
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com a divulgação de saberes para o enfrentamento das perdas observadas, apontando para a 

necessidade contínua de abordagens personalizadas e adaptativas para garantir o melhor suporte 

possível. 
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